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de Santo António, Monumento
Nacional por Decreto-Lei, de 20 de
Junho de 1924, ergue-se no topo da
Rua Silva Lopes que, de acordo com
a tradição toponímica local, é
igualmente conhecido por Largo do
Compromisso, ou ainda por Largo
de Santo António.
Quem a procura é confrontado
pelo seu exterior sem estilo definido
e muito simples. A porta principal
voltada a poente, na antiga rua da
Cadeia, é de cantaria lisa,
sobrepujada por um pequeno
nicho, actualmente vazio. Por cima,
um óculo vulgar rebordado por sete
conchas. Tudo encimado por um
escudo com ramificações em estilo
jesuítico, que forma o frontão da
fachada. A porta lateral, voltada
para o largo, é recolhida sob um
arco onde se lê a data de 1769. Uma
grade relativamente recente fecha
o pequeno adro.
Mas se o exterior da Igreja de Santo
António pode ser definido como
simples e até sem interesse para o
mais curioso investigador, o seu in-
terior é, não só contrastante, como

s~reendente.
É que logo ao entrar somos
confrontados com a riqueza
decorativa que impressiona, quer



pela profusão e perfeição da talha
dourada, quer pela beleza da
pintura da abóboda. As paredes até
à altura de 1,40 m, são revestidas
de azulejos em azul e branco, de

albarradas características do século
XVIII. E todo o interior, desde o
lambril até ao início da abóbada é
coberto de talha dourada de uma
exuberância túrgida, muito própria
do estilo barroco.
E foi exactamente sobre a talha
dourada, que o Arquitecto
Fernando Pinto define como sendo
"a principal característica daquela

Igreja e a mais bela talha dourada a sul

do território", que incidiu uma obra
de limpeza, conservação e
consolidação, levada a cabo pela
DGEMN (Direcção de Geral dos
Edifícios e Monumentos do Sul),
em 1993. Mas antes ainda de
referirmos todo este processo
interventivo, convém elucidar
sobre as causas que, segundo
consta, levaram a uma deterioração
precipitada da talha dourada, e à
consequente intervenção referida.
No ano de 1989, a Igreja de Santa
Maria (localizada a poucos metros
da Igreja de Santo António),

utilizada habitualmente para
celebração de missas, nomeadamente
em inglês, foi encerrada ao público
para obras de conservação e restauro.
Sem o espaço próprio disponível,
tanto as missas como os concertos
musicais foram, nesse ano,
transferidos para a Igreja de Santo
António que, saliente-se, por ser mais
pequena, não era habitualmente
utilizada para este tipo de eventos.
Centenas de pessoas, várias vezes ao
dia, concentradas no interior do
monumento provocaram a
elevação da humidade do ar. É



respeitar o processo normal, demora
alguns anos".
Foi esta a razão que levou a
DGEMN em colaboração com a
Rocalha, uma empresa especializa-
da neste tipo de obras, a só mter-
vir em 1993. Um processo que pas-
sou pela limpeza, conservação e
consolidação da talha dourada.
Tudo foi cuidadosamente pensado
e efectuado por fases: a primeira,
consistiu na alimentação da
madeira, que passou pela aplicação
de um conjunto de produtos que
não só conservam a madeira
através dos seus poros, como
reforçam a capacidade desta resistir
às mais diversas agressões, entre as
quais a possibilidade de mcêndio;
de seguida, procedeu-se à limpeza
da talha, tendo sido a aspiração um
dos métodos utilizados. É nesta
fase da intervenção que os
responsáveis pela obra se
apercebem das peças que estão
soltas e é necessário colar ou
mesmo refazer. Trata-se portanto
de um processo conjunto que
Fernando Pinto assegura ter sido
bem concretizado, na medida em
que "a talha dourada, para além de
contribuir para que a Igreja fique mais
esplendorosa, ficou sem sombra de
dúvida fiel à época", acrescentando
mesmo que o fundamental neste
tipo de mtervenções é, "proporcionar
às pessoas memórias, mostrar que
aquela peça tem idade e prindpalmente
história". -

natural, portanto, que a madeira da
talha dourada, com algumas
centenas de anos, tenha absorvido
praticamente toda a humidade
existente no ar, o que provocou a
deterioração. É que a água existente
no seu interior fez com que, mais
tarde, determinados pontos
ficassem "1assos" chegando mesmo
a soltar-se. Urna situação para a
qual os responsáveis pela DGEMN
foram de imediato alertados. De
acordo com Fernando Pinto,
reponsável pela intervenção, a
" demora" em iniciar a obra prendeu-

se com factores de carácter técnico,
já que "uma obra deste tipo só pode ser

efectuada quando a madeira está
totalmente seca, e a secagem, para

1932-Igreja: reconstrução da rampa de
acesso ao pavimento superior da torre;
instaJação do museu arqueológico na
sacristia S.
1954-Igreja: caiação das paredes exte-
riores, reparação do esgoto de águas
pluviais no pórtico principal,
reparação da cobertura, reparação
do cabeçote do sino, reparação de
portas, restauro do arcaz da Sacris-
tia, restauro da talha (colagem e re-
toques de douramento);
1955- Igreja: reparação do pavi-
mento de tijoleira;
1%9- Igreja (torre sineira) : escoramen-
to e consolidação, picagem de rebocos
e caiação, desobstrução de acesso à

torre;
1973- Igreja: fixação de 2 quadros;
1974- Igreja e Museu: reparação de
coberturas (limpeza de caleiras e al-

gerozes);
1975- Igreja: restauro das telas dos
"Milagres de Santo António",
consolidação restauro de talha;
1977- Igreja e Museu: reparação da

cobertura;
1982- Igreja: arranque da figueira
e reparação dos paramentos da
fachada onde estava adossada, con-
solidação de cantarias, reconstrução
de rebocos na torre sineira,
reparação das portas exteriores,
caiação das fachadas;
1987- Igreja: caiação das fachadas
e torres, pintura de porta;
1993- Igreja: limpeza, conservação
e consolidação da talha;
1998- Igreja e Museu: remodelação

da instalação eléctrica.




